
Aula 22 3 Conflitos e Violência na América 
Latina
Olá! Se você chegou até aqui, depois de um dia cheio, é porque a sua motivação é maior que o cansaço. E isso é o 
que nos move. Pense na última vez que você viu uma notícia sobre a América Latina. Provavelmente, falava de 
crise, violência ou instabilidade. Mas por que essa região, tão rica em cultura e recursos, parece viver em um ciclo 
constante de conflitos? É uma pergunta complexa, e muitas vezes as respostas que recebemos são superficiais, 
como se um problema de fiação complexo pudesse ser resolvido apenas trocando uma lâmpada.

Nesta aula, nosso objetivo não é apenas listar os problemas, mas entender a anatomia desses conflitos. Ao final 
desta aula, você será capaz de dissecar as causas e as dinâmicas da violência na região, diferenciando a lógica de 
um cartel no México da de uma crise institucional na Venezuela. Você conseguirá enxergar as conexões ocultas 
entre a extração de minério na Amazônia e a instabilidade política em uma capital distante. Mais do que decorar 
fatos, você aprenderá a pensar como um analista de conflitos.

Este conhecimento é uma ferramenta poderosa. Para quem busca uma vaga em um concurso, é o diferencial que 
demonstra profundidade e atualidade. Para o estudante universitário, é a capacidade de conectar teorias a 
realidades gritantes, transformando o aprendizado em uma experiência viva. Iniciaremos nossa jornada 
mergulhando nas turbulentas águas da "Guerra às Drogas", para então navegarmos pelas crises políticas que 
redesenham nações e, por fim, aterrissarmos nas disputas silenciosas, mas mortais, por terra e recursos naturais. 
Vamos começar?



A "Guerra às Drogas": Um Remédio Pior que 
a Doença?
Imagine que sua casa tem uma grande infiltração. A primeira reação, a mais instintiva, talvez seja colocar um balde 
e pintar a parede para esconder a mancha. No curto prazo, parece funcionar. Mas a estrutura continua 
apodrecendo por dentro. A "Guerra às Drogas", declarada há décadas na América Latina com forte influência dos 
Estados Unidos, opera sob uma lógica parecida: focar na repressão direta e militarizada (o balde e a tinta) sem 
tratar as causas profundas da infiltração (pobreza, corrupção, falta de oportunidades).

Essa abordagem transformou a segurança pública em um campo de batalha. Em vez de fortalecer a polícia 
comunitária ou investir em educação e emprego, a estratégia foi enviar soldados para as ruas. O resultado? Uma 
escalada de violência sem precedentes. Pense nisso como tentar apagar um pequeno foco de incêndio com 
gasolina. A força excessiva e a lógica de "inimigo interno" não apenas se mostraram ineficazes para frear o 
narcotráfico, como também pulverizaram o poder. Onde antes havia um grande cartel, hoje existem dezenas de 
facções menores, mais ágeis e violentas, disputando rotas e territórios.

Essa fragmentação é um dos conceitos-chave para entender a violência hoje. Se antes a estrutura de um cartel se 
assemelhava a uma grande empresa com um CEO claro (como Pablo Escobar), hoje ela se parece mais com um 
ecossistema de startups predatórias. Elas inovam em seus "modelos de negócio", diversificando para sequestro, 
extorsão, mineração ilegal e até mesmo o controle de produtos básicos, como abacates no México. Essa 
adaptação constante torna o problema muito mais complexo e difuso, desafiando as estratégias de segurança 
tradicionais.

Narcotráfico Tradicional
Estrutura hierárquica com líderes 
claros e foco no comércio de 
drogas

Fragmentação do Poder
Resultado da repressão 
militarizada que eliminou grandes 
líderes mas criou vácuos de 
poder

Diversificação Criminal
Grupos menores e mais ágeis 
expandindo para extorsão, 
sequestro, mineração ilegal e 
controle de mercados locais



O Caso do México: Quando o Estado Perde o 
Monopólio da Violência
A situação no México é talvez o exemplo mais dramático de como a "Guerra às Drogas" pode remodelar um país. 
Não estamos falando apenas de crime; estamos falando de territórios onde a autoridade do Estado é, na prática, 
substituída pela autoridade de um cartel. Imagine um bairro em sua cidade onde quem decide o horário do 
comércio, quem resolve disputas entre vizinhos e quem cobra "impostos" de proteção não é a prefeitura ou a 
polícia, mas um grupo armado. É essa a realidade em vastas áreas do México.

Essa dinâmica nos leva ao conceito de atores não estatais com capacidade quase militar. Cartéis como o de 
Sinaloa ou o Jalisco Nueva Generación (CJNG) não são gangues comuns. Eles operam como exércitos privados. 
Utilizam tecnologia de ponta, como drones armados para atacar rivais e forças de segurança, e empregam táticas 
de ciberguerra para espalhar desinformação e propaganda nas redes sociais, aterrorizando a população e 
construindo uma imagem de onipotência. É um exemplo claro de um conflito híbrido, onde as linhas entre crime, 
guerra convencional e guerra de informação se tornam borradas.

A aplicação profissional desse entendimento é imediata para um analista de segurança ou um diplomata. Ao avaliar 
um relatório sobre a violência em Michoacán, por exemplo, não se pode pensar apenas em termos de 
criminalidade. É preciso analisar a geopolítica local: qual cartel controla o porto? Que recursos naturais estão em 
disputa na região? Como a população local percebe o cartel versus o Estado? A resposta para a violência não está 
apenas em mais policiamento, mas em estratégias complexas de recuperação da presença estatal, que vão desde 
a construção de escolas até o combate à corrupção que permite a esses grupos prosperarem.



A Colômbia e a Metáfora da Hidra
A Colômbia viveu por décadas sob a sombra de grandes cartéis e de um dos conflitos armados mais longos do 
mundo, com as FARC (Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia). O famoso Acordo de Paz de 2016 foi um 
passo histórico, um momento de esperança. Muitos acreditaram que, com a desmobilização da principal guerrilha 
do país, a violência diminuiria drasticamente. Contudo, a realidade se mostrou mais complexa, nos ensinando uma 
lição valiosa sobre a natureza dos conflitos.

A situação colombiana pode ser entendida com a metáfora da Hidra de Lerna, a criatura mitológica que, ao ter uma 
de suas cabeças cortada, via duas novas nascerem no lugar. A desmobilização das FARC (a cabeça principal) 
deixou um vácuo de poder em muitas áreas rurais. Quem preencheu esse espaço? Dissidentes das próprias FARC 
que não aceitaram o acordo, o Exército de Libertação Nacional (ELN), e uma miríade de novos grupos criminosos 
(chamados de BACRIM) que disputam violentamente as economias ilegais deixadas para trás: o narcotráfico, a 
mineração ilegal de ouro e a extorsão.

Isso nos leva diretamente ao desafio da reconstrução pós-conflito. Não basta assinar um papel. É preciso 
implementar programas eficazes de DDR (Desarmamento, Desmobilização e Reintegração). Imagine um ex-
combatente que passou 20 anos na selva e, de repente, precisa encontrar um emprego em uma cidade que o teme 
e o discrimina. Se o Estado não oferece um caminho viável para a reintegração, a chance de ele ser recrutado por 
um novo grupo armado é imensa. O sucesso da paz na Colômbia depende menos das manchetes e mais desse 
trabalho minucioso e de longo prazo nas comunidades mais afetadas pela guerra. É um processo de cicatrização, 
não de cirurgia.

Acordo de Paz
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Crises Políticas: Quando a Fundação do 
Prédio Começa a Ceder
Agora, vamos mudar nosso foco. Deixemos a violência mais explícita dos cartéis e olhemos para um tipo de 
conflito mais silencioso, mas igualmente devastador: a crise institucional. Pense no seu trabalho ou na sua 
universidade. Se as regras mudam toda hora, se a liderança não é confiável e se não há canais para resolver 
problemas, o resultado é o caos e a desmotivação. Agora, imagine isso acontecendo em escala nacional. Isso é 
uma crise institucional.

É o que vemos em países como a Venezuela e a Nicarágua. Não se trata de uma guerra civil tradicional, com duas 
frentes de batalha claras. É um processo de erosão interna, onde as instituições que deveriam garantir a 
estabilidade 3 o judiciário, o parlamento, as forças armadas 3 perdem sua legitimidade e se tornam ferramentas de 
um grupo no poder. A confiança, que é a argamassa que une a sociedade, se desfaz.

Esta erosão cria um ambiente propício para outros tipos de conflitos. A crise econômica na Venezuela, por 
exemplo, está diretamente ligada à geopolítica de recursos naturais. A extrema dependência do petróleo, 
combinada com a má gestão e a corrupção, implodiu a economia e gerou uma das maiores crises migratórias do 
mundo. Na Nicarágua, a repressão a protestos e o desmantelamento da oposição política criam uma panela de 
pressão social que pode explodir a qualquer momento. Entender essa dinâmica é crucial: a violência não vem só de 
fora do Estado (cartéis), mas também pode emanar de dentro dele.

Erosão Institucional

Perda de independência do judiciário

Enfraquecimento do legislativo

Politização das forças armadas

Censura da imprensa

Manipulação de processos eleitorais

Consequências Diretas

Impunidade para corrupção

Repressão a opositores

Colapso econômico

Êxodo populacional

Surgimento de zonas sem lei



Venezuela: Anatomia de um Colapso
Para entender a complexidade da Venezuela, evitemos as narrativas simplistas de "bem contra o mal". A crise é o 
resultado de uma tempestade perfeita de fatores. Um deles é o que os economistas chamam de "doença 
holandesa" ou a maldição dos recursos. Imagine que você descobre um tesouro no seu quintal. Você para de 
trabalhar, de cuidar da casa, de investir em sua educação, e foca apenas em gastar o tesouro. O que acontece 
quando o tesouro acaba ou perde o valor? Sua vida desmorona. Foi isso que aconteceu com a Venezuela e o 
petróleo.

Durante décadas, o petróleo financiou tudo, tornando o país extremamente vulnerável às oscilações do preço no 
mercado internacional. Quando o preço caiu drasticamente na última década, o modelo entrou em colapso. A crise 
econômica que se seguiu não foi apenas uma recessão; foi uma implosão da infraestrutura básica do país, levando 
à hiperinflação, escassez de alimentos e medicamentos, e a um êxodo de mais de 7 milhões de pessoas.

Nesse cenário de vácuo estatal, atores não estatais de naturezas diversas floresceram. De um lado, os chamados 
colectivos, milícias civis armadas leais ao governo, que exercem controle social e repressão em bairros populares. 
Do outro, em regiões remotas como o Arco Mineiro do Orinoco, grupos guerrilheiros colombianos e gangues locais 
(os sindicatos) tomaram o controle da mineração ilegal de ouro, gerando imensa violência e devastação ambiental. 
A crise venezuelana nos mostra como a falência institucional cria múltiplos ecossistemas de conflito, onde o poder 
é disputado por uma variedade de atores armados, tornando qualquer solução muito mais difícil.

Dependência do Petróleo
Economia baseada quase 
exclusivamente na exportação 
de petróleo, vulnerável a 
flutuações de preço no mercado 
internacional

Colapso Econômico
Hiperinflação, escassez de 
produtos básicos e deterioração 
da infraestrutura pública

Proliferação de Atores 
Armados
Surgimento de colectivos nas 
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mineração por guerrilhas e 
sindicatos criminosos



Nicarágua: A Batalha pela Narrativa
A crise na Nicarágua nos apresenta uma faceta diferente, mas complementar, dos conflitos modernos: a 
importância do controle da informação. Se na Venezuela a crise foi catalisada por um colapso econômico, na 
Nicarágua o estopim foi eminentemente político, a partir dos protestos massivos de 2018. A resposta do governo 
de Daniel Ortega não foi apenas a repressão física nas ruas, mas uma sofisticada campanha para controlar a 
narrativa.

Pense nas redes sociais como uma praça pública digital. Nessa praça, o governo nicaraguense não apenas 
silenciou as vozes dissidentes (fechando jornais e prendendo jornalistas), mas também inundou o espaço com sua 
própria versão dos fatos, usando exércitos de trolls e bots para criar uma realidade paralela onde os manifestantes 
eram "terroristas" e o governo era a "vítima". Este é um exemplo perfeito do impacto da tecnologia na dinâmica 
dos conflitos. A guerra não é travada apenas com balas, mas também com bytes e desinformação.

Para um profissional de relações internacionais ou análise de risco, isso significa que monitorar o Twitter ou o 
Telegram em um país em crise é tão importante quanto ler os relatórios de ONGs. É preciso ser capaz de identificar 
campanhas de desinformação, entender como elas mobilizam a base de apoio do governo e como moldam a 
percepção internacional do conflito. A luta pelo poder na Nicarágua ensina que, no século XXI, controlar o 
monopólio da violência é importante, mas controlar o monopólio da verdade pode ser ainda mais decisivo. Isso nos 
leva a uma reflexão mais ampla sobre o papel da verdade em tempos de conflito.

1Abril 2018
Protestos massivos contra reformas na 

previdência se transformam em movimento 
mais amplo contra o governo Ortega 2 Maio-Julho 2018

Repressão violenta deixa centenas de mortos 
e milhares de feridos; governo inicia 
campanha de desinformação chamando 
manifestantes de "golpistas"

32019-2020
Fechamento de ONGs e meios de 

comunicação independentes; prisão de 
jornalistas e ativistas 4 2021-Presente

Eleições questionadas internacionalmente; 
intensificação do controle da narrativa através 
de redes sociais e propaganda estatal



A Luta Silenciosa: Conflitos Socioambientais
Até agora, falamos de conflitos que estampam as manchetes. Mas há uma guerra acontecendo na América Latina 
que é, em grande parte, invisível para o mundo: a luta pela terra, pela água e pelos recursos naturais. Esta não é 
uma guerra com tanques e fronteiras definidas. É uma miríade de confrontos localizados, travados diariamente nas 
profundezas da Amazônia, nas montanhas dos Andes e nas costas da América Central.

Imagine uma comunidade indígena que vive há séculos em uma terra, em perfeita harmonia com o ecossistema. De 
repente, chega uma empresa de mineração ou agronegócio com um título de propriedade emitido por um governo 
a centenas de quilômetros de distância. Para a empresa, aquela terra é uma commodity, um ativo a ser explorado. 
Para a comunidade, é sua casa, sua cultura, sua fonte de vida. O choque é inevitável. Esses são os conflitos 
socioambientais, e a América Latina é a região mais perigosa do mundo para os defensores do meio ambiente.

Essa dinâmica está intrinsecamente ligada à geopolítica de recursos naturais. A crescente demanda global por 
lítio (para baterias de celular e carros elétricos), cobre, ouro e soja coloca uma pressão imensa sobre os 
ecossistemas latino-americanos. Muitas vezes, essa exploração ocorre de forma ilegal e predatória, com a 
conivência de autoridades locais corruptas, criando um ciclo vicioso de degradação ambiental, violência e violação 
dos direitos humanos. É uma guerra travada não por ideologia, mas pela própria sobrevivência e pelo controle dos 
recursos que alimentam nossa economia global.

Recursos em Disputa na América Latina

Lítio - Essencial para baterias (Chile, Argentina, Bolívia)

Ouro - Mineração frequentemente ilegal (Peru, Colômbia, 
Brasil)

Terras para Agronegócio - Expansão da fronteira agrícola 
(Brasil, Paraguai)

Água - Disputas por acesso e controle (México, Chile)

Madeira - Extração ilegal em áreas protegidas (toda a região 
amazônica)



Segurança Climática: O Multiplicador de 
Ameaças
A questão ambiental se torna ainda mais explosiva quando adicionamos um novo elemento à equação: as 
mudanças climáticas. Por muito tempo, vimos desastres naturais e conflitos como problemas separados. Hoje, 
entendemos que eles estão perigosamente interligados, um conceito que chamamos de segurança climática. As 
mudanças climáticas não criam conflitos do nada, mas atuam como um "multiplicador de ameaças", exacerbando 
tensões já existentes.

Pense nisso como colocar lenha na fogueira. Uma seca prolongada na América Central, por exemplo, pode arruinar 
a colheita de pequenos agricultores. Sem sua fonte de subsistência, muitos jovens se tornam alvos fáceis para o 
recrutamento por gangues (as maras), ou são forçados a migrar para o norte em condições desesperadoras. Um 
furacão mais intenso no Caribe pode destruir a infraestrutura de um país, enfraquecendo a capacidade do Estado 
de prover segurança e abrindo espaço para o crime organizado.

Analisar um conflito em 2025 sem considerar o fator climático é como um médico tentando diagnosticar uma 
doença sem olhar os exames de sangue. Para um planejador de políticas públicas, isso significa que construir 
resiliência climática 3 investindo em agricultura sustentável, gestão de recursos hídricos e sistemas de alerta 
precoce 3 é também uma estratégia de prevenção de conflitos. A paz no futuro dependerá tanto de acordos 
diplomáticos quanto de nossa capacidade de nos adaptarmos a um planeta em transformação.

Mudanças Climáticas
Secas, enchentes e eventos 
extremos mais frequentes e 
intensos

Escassez de Recursos
Redução de terras cultiváveis, 
água potável e alimentos

Tensões Sociais
Competição por recursos 
escassos, migração forçada e 
instabilidade política



Conectando os Pontos: A Natureza Híbrida 
dos Conflitos Latino-Americanos
Chegamos a um ponto crucial de nossa análise. É tentador colocar cada conflito em sua própria caixa: aqui, a 
"Guerra às Drogas"; ali, uma crise política; acolá, uma disputa ambiental. Mas a realidade do século XXI é muito 
mais bagunçada. Os conflitos na América Latina são cada vez mais interligados, formando um emaranhado 
complexo onde as causas e consequências se misturam.

Um grupo de garimpeiros ilegais na Amazônia (conflito socioambiental) pode ser financiado e protegido por uma 
facção do narcotráfico que usa a mesma rota para escoar cocaína (violência de cartel). Essa operação, por sua 
vez, só é possível devido à corrupção e à ausência do Estado, sintomas de uma profunda crise institucional (crise 
política). Para se proteger, o grupo pode usar drones para vigiar o território e espalhar desinformação nas redes 
sociais locais para culpar ativistas por qualquer violência (impacto da tecnologia).

Essa fusão de táticas e atores é a essência do conflito híbrido. Não há mais uma distinção clara entre guerra e 
paz, entre crime e política. Atores ilegais desenvolvem capacidades estatais, enquanto alguns atores estatais agem 
com a lógica de organizações criminosas. Entender essa sobreposição é, talvez, a habilidade mais importante para 
quem analisa a região hoje. É como ser um detetive que percebe que três crimes aparentemente não relacionados 
foram, na verdade, cometidos pela mesma pessoa.

Narcotráfico
Cartéis e facções controlando rotas e 

territórios

Crise Política
Erosão institucional e autoritarismo

Conflito Ambiental
Disputa por recursos naturais e 
terras

Impacto Tecnológico
Desinformação e vigilância digital

Mudanças Climáticas
Multiplicador de tensões existentes



Soluções e Caminhos: Da Contenção à 
Construção da Paz
Diante de um quadro tão complexo, é natural sentir um certo pessimismo. Se os problemas estão tão interligados, 
por onde começar a resolvê-los? A resposta também precisa ser multifacetada. As estratégias de peacebuilding 
(construção da paz) nos ensinam que a segurança não se resume a ter mais polícia e mais exército. A paz 
duradoura requer uma abordagem holística.

Pense na reconstrução de um prédio que sofreu um abalo sísmico. Não adianta só pintar as paredes. É preciso 
reforçar as fundações, consertar a estrutura, restaurar a eletricidade e a água, e, fundamentalmente, garantir que 
os moradores se sintam seguros para voltar. No contexto de um país, isso se traduz em fortalecer o sistema de 
justiça (as fundações), reformar as instituições de segurança (a estrutura), e investir em educação, saúde e 
oportunidades de emprego (a eletricidade e a água).

Um elemento crucial nesse processo é a justiça de transição. Após um longo período de violência, como lidar com 
as feridas do passado? Mecanismos como comissões da verdade (para esclarecer os crimes), reparações para as 
vítimas e reformas institucionais para garantir que as atrocidades não se repitam são vitais para quebrar os ciclos 
de violência. Não se trata de vingança, mas de reconhecimento e de construir um futuro sobre bases mais sólidas. 
É o processo lento e doloroso de transformar uma casa abalada em um lar seguro novamente.

Reforma do Setor de Segurança
Transformação das forças policiais e militares para 
atuar com respeito aos direitos humanos e foco na 
segurança cidadã

Fortalecimento do Sistema de Justiça
Combate à impunidade e corrupção, garantindo 
acesso à justiça para todos os cidadãos

Desenvolvimento Econômico Inclusivo
Criação de oportunidades de emprego e renda, 
especialmente para jovens em áreas vulneráveis

Reconciliação e Memória
Processos de justiça de transição que reconheçam 
o sofrimento das vítimas e promovam a não-
repetição



O Papel da Tecnologia como Faca de Dois 
Gumes
Ao longo da aula, vimos como a tecnologia 3 drones, redes sociais, ciberguerra 3 se tornou uma ferramenta 
poderosa nas mãos de atores violentos. Ela permite que cartéis operem com precisão militar e que regimes 
autoritários controlem a narrativa. No entanto, seria um erro ver a tecnologia apenas como uma vilã. Como uma 
faca, seu impacto depende de quem a empunha e para qual finalidade.

A mesma tecnologia que permite a desinformação também pode ser usada por jornalistas investigativos e cidadãos 
para denunciar a corrupção e as violações de direitos humanos. Imagens de satélite, antes acessíveis apenas a 
superpotências, hoje permitem que ONGs monitorem o desmatamento ilegal na Amazônia em tempo real. 
Aplicativos de celular ajudam ativistas a documentar abusos de forma segura, criando evidências que podem ser 
usadas em tribunais internacionais.

Essa dualidade representa um novo campo de batalha. Organizações da sociedade civil e agências internacionais 
estão em uma corrida constante para inovar, usando inteligência artificial para detectar padrões de violência ou 
redes de desinformação, e tecnologias de blockchain para garantir a transparência em processos eleitorais ou na 
distribuição de ajuda humanitária. Para o profissional do futuro, entender o potencial construtivo da tecnologia em 
zonas de conflito será tão importante quanto compreender seu poder destrutivo.

Tecnologia como Ameaça

Drones armados usados por cartéis

Campanhas de desinformação em massa

Vigilância digital contra ativistas

Ciberataques a infraestruturas críticas

Recrutamento e radicalização online

Tecnologia como Oportunidade

Monitoramento de violações de direitos humanos

Mapeamento de desmatamento por satélite

Aplicativos de alerta para comunidades vulneráveis

Blockchain para transparência em eleições

IA para identificar padrões de violência



Atores Externos e a Geopolítica Global
Seria ingênuo analisar os conflitos na América Latina como se a região fosse uma ilha isolada. A dinâmica interna é 
constantemente influenciada por atores e forças externas. As políticas de países como Estados Unidos, China e 
Rússia têm um impacto direto na estabilidade regional, seja através da cooperação, da competição ou da 
indiferença.

A "Guerra às Drogas", por exemplo, é um conceito amplamente financiado e promovido pelos EUA. A crescente 
presença econômica da China, com seus vultosos investimentos em infraestrutura e compra de commodities, 
altera os equilíbrios de poder e, por vezes, financia projetos com alto custo socioambiental, exacerbando tensões 
locais. A Rússia, por sua vez, oferece apoio político e militar a regimes autoritários como os da Venezuela e 
Nicarágua, garantindo sua sobrevivência e aprofundando a polarização geopolítica.

Para um analista, isso significa que é preciso ter uma visão panorâmica. É como jogar xadrez em três tabuleiros ao 
mesmo tempo. A decisão de um cartel de mudar uma rota de tráfico pode ser uma resposta não apenas à ação da 
polícia local, mas também à instalação de um novo sistema de radar financiado por uma potência estrangeira. A 
compreensão dos interesses geopolíticos globais é a peça final do quebra-cabeça para decifrar os complexos e 
multifacetados conflitos da América Latina.

Estados Unidos
Financiamento da "Guerra 
às Drogas"

Pressão por políticas de 
segurança específicas

Sanções econômicas a 
regimes considerados hostis

China
Investimentos em 
infraestrutura e mineração

Compra de commodities 
agrícolas e minerais

Empréstimos a governos 
com poucas 
condicionalidades

Rússia
Apoio militar e de 
inteligência a aliados

Venda de armas e 
tecnologia de segurança

Suporte diplomático em 
fóruns internacionais

Estados Unidos China União Europeia Rússia Outros



Síntese: A Teia de Conflitos na América 
Latina
Nossa jornada por esta aula nos mostrou que a violência e a instabilidade na América Latina não podem ser 
explicadas por uma única causa. Em vez de uma linha reta, o que encontramos foi uma teia complexa, onde cada 
fio toca e influencia os outros. Vimos como a estratégia falha da "Guerra às Drogas" fragmentou grupos 
criminosos, tornando-os mais resilientes e diversificados, operando como exércitos híbridos.

Exploramos como a erosão das instituições em países como Venezuela e Nicarágua cria um vácuo onde a 
violência, seja ela estatal ou não, floresce. E descemos ao nível do solo para entender as lutas muitas vezes 
esquecidas por terra e recursos, conflitos que são intensificados pelas pressões da economia global e pelas 
mudanças climáticas, que agem como um multiplicador de todas as ameaças existentes.

A principal lição é a necessidade de abandonar as soluções simples para problemas complexos. Compreender que 
um conflito ambiental na Amazônia pode ter conexões com a geopolítica de recursos, com a tecnologia de 
desinformação e com a fragilidade da democracia é o primeiro passo para desenvolver análises e políticas mais 
eficazes. A violência na América Latina é um ecossistema, e só podemos esperar influenciá-lo se 
compreendermos sua intrincada ecologia.

Conceitos-Chave para Análise de Conflitos

Conflito Híbrido: Mistura de táticas convencionais, irregulares, criminais e informacionais

Atores Não Estatais: Grupos que exercem poder sem legitimidade formal do Estado

Segurança Climática: Relação entre mudanças climáticas e conflitos

Geopolítica de Recursos: Disputa por controle de recursos naturais estratégicos



Consolidação e Próximos Passos
Síntese Narrativa

Nesta aula, desvendamos o complexo panorama dos conflitos na América Latina. Deixamos de lado a visão 
superficial das manchetes para mergulhar na anatomia da violência. Entendemos que a "Guerra às Drogas" gerou 
monstros mais difíceis de combater, que crises institucionais corroem a sociedade por dentro e que a luta 
silenciosa por recursos naturais está no cerne de muitas disputas. Acima de tudo, aprendemos a ver as conexões, 
a pensar em sistemas e a reconhecer a natureza híbrida e interligada dos desafios que a região enfrenta.

Em Prática

1 Ao ler uma notícia sobre a América Latina, 
questione-se: qual dos tipos de conflito (ou qual 
combinação deles) está presente aqui?

2 Em seu ambiente de trabalho, ao analisar um 
problema complexo, tente aplicar a "metáfora da 
infiltração": estou tratando a causa raiz ou 
apenas os sintomas?

3 Observe como a tecnologia e a desinformação 
são usadas em debates políticos no seu próprio 
país, traçando paralelos com os casos que 
estudamos.

4 Considere como a demanda global por produtos 
(do seu celular ao seu café) pode estar, 
indiretamente, conectada a conflitos 
socioambientais em outras partes do mundo.

Autoavaliação

1. (Nível Fácil) A estratégia conhecida como "Guerra às Drogas" na América Latina priorizou principalmente: a) 
Programas de legalização e controle. b) Investimentos em educação e saúde nas áreas afetadas. c) A abordagem 
militarizada e de confronto direto. d) Acordos diplomáticos com os líderes dos cartéis.

2. (Nível Médio) O conceito de "segurança climática" sugere que as mudanças climáticas atuam como um: a) Fator 
de solução, forçando a cooperação entre nações. b) Multiplicador de ameaças, exacerbando tensões existentes. c) 
Problema isolado, sem conexão com a segurança pública. d) Mecanismo de redução da violência, ao deslocar 
populações.

3. (Nível Difícil - Estilo Concurso) Ao analisar os conflitos contemporâneos na América Latina, a noção de "conflito 
híbrido" é particularmente útil porque descreve cenários onde: a) Apenas exércitos nacionais regulares se 
enfrentam em batalhas convencionais. b) As distinções entre crime organizado, ação política, terrorismo e guerra 
de informação se tornam cada vez mais turvas. c) A principal causa da violência é estritamente econômica, 
excluindo fatores políticos ou sociais. d) Organizações internacionais, como a ONU, conseguem mediar 
efetivamente todas as disputas.

4. (Nível Especialista) A implementação de programas de DDR (Desarmamento, Desmobilização e Reintegração), 
como visto no pós-acordo da Colômbia, é fundamental para: a) Punir criminalmente todos os ex-combatentes. b) 
Impedir que vácuos de poder sejam preenchidos por novos grupos armados. c) Financiar exclusivamente as forças 
armadas do Estado. d) Garantir a vitória militar total sobre os grupos insurgentes.

Questão Discursiva:

Com base no que foi discutido, explique brevemente (em 3 a 5 linhas) como uma crise institucional em um país 
pode agravar um conflito socioambiental já existente em seu território.



Gabarito e Conexão com a Próxima Aula
Gabarito: 1-C, 2-B, 3-B, 4-B.

Resposta Discursiva (Exemplo): Uma crise institucional enfraquece a fiscalização e o sistema de justiça. Isso cria 
um ambiente de impunidade que permite que atores ilegais (como mineradoras ou madeireiras) explorem recursos 
naturais de forma predatória, intensificando a violência contra comunidades locais e defensores ambientais que 
não têm a quem recorrer.

Conexão com a Próxima Aula

Os conflitos que vimos hoje são intensos e visíveis. Mas e quanto às guerras que não chegam às manchetes? Na 
Aula 23 3 Conflitos Esquecidos e de Baixa Intensidade, vamos explorar as "guerras silenciosas" ao redor do 
mundo, entendendo por que alguns conflitos recebem atenção global enquanto outros permanecem na sombra, e 
quais as consequências dessa invisibilidade.

Recursos Adicionais

Livro
"O Sabor do Cacau" de Jorge 
Amado - Embora seja ficção, 
retrata de forma brilhante as 
disputas violentas por terras e 
recursos no Brasil do início do 
século XX, um paralelo 
histórico aos conflitos 
socioambientais de hoje.

Documentário
"Cartel Land" (2015) - Um 
olhar imersivo e perturbador 
sobre os grupos de autodefesa 
que surgem no México para 
combater os cartéis, 
mostrando a complexidade 
moral da violência.

Site
InSight Crime - Uma fundação 
de jornalismo investigativo 
focada no crime organizado na 
América Latina e no Caribe, 
oferecendo análises 
atualizadas e aprofundadas.


